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Altera o Anexo lda Lei n o, 17.335, de 2012,
que "Consolida as Leis que dispõem sobre a
instituição de datas e festividades alusivas no
âmbito do Estado de Santa Catarina", para o
fim de instituir o Dia Estadual em Memoria ao
Combate da Serra da Garganta, ocorrido no
MunicÍpio de Anitápolis.

xPedieZr

Art. 10. Fica instituído o Dia Estadual em Memória aocombate da serra da Garganta, a ser cerebrado, 
"nuãrrn"nte, 

no dia 16 de ou-tubro, no Estado Catarina.

Parágrafo único. o Dia Estaduar de que trata esta Lei, temcomo objetivo prestar.homenagem aos combatentes na faiidica batalhàãa ser-ra da Garganta, ocorrida no MúnicÍpio de Anitáporis,-nà Revoruçao ãã ieã0.

Art. 20. o Anexo r da Lei n o. 17.33s, de 30 de novembrode 2017, passa a vigorar com a arteração constante oo ÁÀeãú;;d;ia lei.

Art. 30' Esta Leientra em vigor na data de sua pubricação.
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ANExo útttco
(Altera o Anexo I da Lei n. i2.335, de 30 ds novembro de 2o1ïl

,,ANEXO 
I

DIAS ALUSIVOS

Sala das Sessôes,

Deputada Ada Luca
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DIA OUTUBRO RIGINAL N
16 ricultorDia Estad ue Jovemdo 11.696 de 2001í6 Dia Estad ual da Juventude ÍaRu 16.167 de 2013
16

da Serra da Garganta, ocorrido no Mu_
de An ts

Dia Estadual em ao Combate
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JUSTIFICATIVA

o combate da^serra da Garganta é um dos episodiosmais dramáticos da Revolução de 1930 e da históú catarinense, fatídico mo-mento que ceifou a vida de muitas pessoas, mais precisamente no dia 16 deoutubro de 1930.

conhecida como a Marcha Revolucion âria, a revolução ti-nha como líder G_etúrio Vargas, que, em sua estratégia p"r" .n'"1"i.ã Rio deJaneiro (capital Federal à época) e depor o presiJãite washingíon Lri=, teri"que ocupar Florianópolis, todavia, para alcançar essa cidade ãra necessáriopassar por Anitápolis.

Antes da criação da BR-101, a serra da Garganta era aprincipa.l ligação entre o Rio Grandã do Sul e Florianópolis e 
"r 

.àã.t"rísticasgeográficas do local determinaram sua escolha, pelo eietivo *ìiit"ii"gãlista sobas ordens do tenente Romão Mira de Araújo, pára conter as tropas ã" C"tulio
targas, sendo que ocasionou a morte oe hoúve diversos policiais decorrentedo confronto, sendo alguns enterrados no rocal oo ãánnito.

dlparsantarorçounff H,'J.nn',:::lï,.X15n',:TilH::iïf :,:fi ,:iï:militares legalistas eram poucas, pois os revolucionárìos eram em maior núme-ro' Foram cerca de duas horas de violento combatJànvolvendo civis, soldadose rebeldes munidos de metralhadoras, carabinas e piitolas.

Embora os livros registrem cerca de uma dezena de mor-tos e pouco menos de 20 desaparecioosl dados nao oficiais reia-tam que exis-tem mais de cem corpos enterrados em uma vala no local, "r qr" ioi instataoauma cruz que representa todos os mortos em combate, que hojé, assim como oacesso ao local, se encontra em péssimo estado de conservação.

É de nosso entendimento que esta história deve ser co-nhecida pelos catarinenses, pois, contada rp"úï pãr.. tamírús cu1ã, ,.r_bros participaram do combatà. e reprisaoà Jã óeãíao ", geração, vem per-dendo força, razâo pera guar deve arcanóãr .r Ëãrãõì" aura e ganhar espaçona memória coletiva catarinense.
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Pelo exposto, conta-se o apoio dos meus pares paraaprovação desta proposta legislativa

Deputada araco de Luca
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h i sto rico, a se rra o, Ë3,,ã; ÍJ: ï eïïï trffi :ïïi,:::i:ni:.,: il?,:?;"":i:Jtural, impulsionando a economia rocar, gerancó p;;i"; de trabarho e renda.

Por isso, a iniciativa que ora apresentamos que é de ex-trema Ímportânci", p.o,.r, um povo que conhece a sua historiã 
" 

o ,è, bgar tema capacidade de fortalecer sua identidade culturai,-social, religiosa, ofr .on.,ose perceber no contexto em que vive, construindo, como aqueres que morre_ram lutando por um ideal, bases solidas contra ;è;"d" das cidades do interiore o esquecimento de suas raízes, eis que: "Jamais selàm por nós esquecidos,,.
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